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O T ro p e iro
Outro typo in te ir am en te  naciona l.  Si 

a lgu m  fazendeiro  d issesse  a um colono 
i t a l i a n o : «Preciso que V. fique carreiro- 
o u  tropeiro. Deixo á  sua  d isposição ! 
E sc o lh a !»  a re sposta  acredrto que  ser ia  
u m a  recusa  Xprraal e perem ptó r ia  : nem 
u m a cousa, nem  outra. E tenho razão  
p a ra  assim p ensar  : j á  p resencie i  cousa 
sem elh an te .

E acc rescen ta re i  que si u m a  tropa de 
re p en te  com eçasse a ouvir ao tropeiro  :

—  Iu  g iú  l In  d i e t r o ! M a . . .  Dio
c a n e I . . . P e r  la  M a d o ia !  — a principio 
ficaria indecisa  ; ta lvez  in te r ro m p esse  a 
m arc h a  p a ra  ouvir  m e l h o r ; e, si a  voz 
con tinuasse  :

— P res to  Mulata ! D ulcam ara , avan ti  ! 
P ig n o n e  1 andiam o I— então  cieio  que os 
pobres burros se p rec ip itar iam  em  fuga 
p a ra  fóra da estrada , c h e :os de  terror,  
pondo em sér ias  d i f icu ld ades  o novel e 
orig inal  tropeiro. Seria  então necessário  
reco r re r  a  um dos nossos, que , b randiudo 
0 Í M ^ Í ca ra  cor te r r a » f a r - s e -h i a  com- 
p rS K n d e r  e obedecer,  fa lando aos burros 
n a  J tnguagem  delles  conhecida ;
_ Volta diubo ! Mulata ! E pa  ! P iuhão  1 

ÍV diôbo! Amo 1 
J f  A essas  exc lam ações  s e g u i r - s e -h ia  o 

es ta la r  do ta p a -c a ra ,  com outras  vozes 
in terjecc ionaes, am orphas, que escapam  
aos recursos da orthographia

E ssa  é  a  nota  carac te r ís t ica ,  que q u a l­
quer pessoa pode observar,  sem sah ir  da 
cidade , sem  es tudar  o tropeiro no seu 
e lem en to — a es trada ,

•  «
Q uanto  porém é  original e poética  a 

v ida  do tropeiro no seu continuo v i a j a r !
Nós o vem os alli m ontado sobre uma 

besta ,  cam inhando  a passo vagaroso  
a traz  do lote que lev an ta  um a nuvem de 
pó, que con tin uam en te  o envolve, para  
t in g ir  de  verm elho  terreo  as  suas roupas 
encard idas ,  cuja vis ta faz t r e m e r  a mais 
in t rép ida  lavade ira .

As suas roupas ! sim : cam isa  e ca lças  
de  algodão grosso, o r ig in a r iam e n te  
branco, porém  tornado verm elho  terreo 
p e la  forma ac im a indicada.

Trigueiro , requeim ado pelo sol da 
e s t r a d a ; corpo secco e rijo, pelo pesado 
exerc íc io  de ca rreg a r  e desca r rega r  a 
tropa, e pe la  a lim en tação  sad ia  e s imples; 
coração bondoso e franco, formado na 
quelle  meio em que  o hom em  sen te  a 
n ecess idade  de  mutuo apoio nos perigos 
do deserto ,  o tropeiro a c h a -s e  en treg ue  
ao destiuo , e disposto a tudo.

Si no seu  cam inho enco n tra  um col­
e g a  em apuros, porque  a to lo u -s e - lh e  um
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Eleições Senatoriaes
P a ra  as  e leições convocadas p ara  os dias 29 e  30 do co rren te  mez, a  C om m is-  

são C entral do P ar t id o  Republicano ap resen ta  c a n d id a to —para  o p reh eu ch im en to  
da vaga  aberta  no Senado F ed e ra l  pela renun c ia  do dr. B em  irdino de^C am pos ,  o 
G e n e r a l  F r a n c i s c o  G l y c e r i o ,  proprie tá rio ,  r e s id en te  em C am piua^ ,— e p ara  a v a g a  
do dr.  João  Baptis.ta de  Mello P eixo to  no ,Senado do E stado , o c o r o n e l  V i r g i l i o  R o ­
d r i g u e s  A l v e s ,  fazendeiro ,  re s id en te  em G uára t ingue tá .

Os nom es  desses  dois d i a t i u c t o R  corre lig ionarios ,  cheios  de serviços ao E s tad o  
e á  Republica,* assegu ram  o m ais  leal e dedicado cu m pr im en to  do m a nd a to  de 
confiança política in h e re n te  a esses^eleyados cargos.

P a ra  essas  cand id a tu ras ,  que j á  tem  por si a  ind icação  esp on tan ea  da  m aior 
parte  dos d irector ios m unic ipaes  do E s t a d o - e 'que no ac tua l m om ento  consu l tam  as 
g ran des  conven ienc ias  publicas e pa rt idar ias  espe ram o s  o apoio  u n an im e  de todos 
08 nossos co rre lig ionarios .

S. Pau lo , 17 de se tem bro  de 1902.
D r . F r e d e r i c o  J o s é  C a r d o s o  d e  A r a ú j o  A b r a n c h e s .
A n t o n i o  d e  í Í d u a  S a l l e s .
A n t o n i o  d e  L a c e r d a  F r a n c o .
F r a n c i s c o  d e  A .  P e i x o t o  G o m i d e .
J o ã o  A l v a r e s  R u b i a o  J u n i o r .

A ele ição federa l  effec&la-se no dia 
A ele ição  e s tad ua l  r e a l iz a - s e  no dia

do corren te .  
0 do co r ien te .

burro, f a |  pa ra r  a  tropa  e p res ta - lhe  o 
auxil io ,  d e s in te re ssad am en te .  Si . logo 
ad ian te  encon tra  um desses  homens 
ava le n tados  que  an d am  sem pre  dispostos 
a m edir  forças com o prim eiro  que e n ­
contram , nãó põe duv ida  em ,d esem bai-  
n h a r  a  longa  faca, prompto para  m a ta r  
ou m orrer ,  pa re cen d o - lh e  ind iffereute  
qu a lquer  dessas  soluções.

*

Não é  ah ^p o rém  q u e -e s tá  to d a  a  poesr* 
desse  v iver  e r ran te  do tropeiro. Vamos 
con tem p la l -o  j á  c heg ado  ao pouso, d e ­
pois de h av e r  descarregado  e soltado a 
tropa.

Com os vo lum es de m ercadorias ,  jacás ,  
fardos e ca ixões,  que collocam era alas 
de comprido no rancho , têm  os c a m a ra ­
das formado um commodo abrigado  
con tra  os ven to s  e as  chuvas  que por 
ven tu ra  sobreven ham  du ran te  a nou te .  
Alli accendem  lum e e p rep a ram  o frugal 
repasto  da n o u te :  feijão cosido com to u ­
cinho, pa les trando  ao m esm o tempo em 
franca cam a rad ag em , ao som da viola 
tan g id a  m elan cho licam en te  por um delles 
em um can to  do rancho .  Depois tudo se 
a q u i e t a ; re in a  profundo silencio uaquelle  
abrigo isolado no d e se r to ;  e x t in g u e - s e  
fogo, m as  o concerto das ran s  no brejo 
a n im a -se  com o repouso g e ra l  da n a tu ­
reza .

D orm em  profundam en te  os tropeiros , 
mas, no en tan to , se  um dos burros se 
a trev e  a  q uebrar  a disciplina, escouceau- 
do os outros, ou lam bendo  os couros dos 
a rreios  á  beira  do ran cho ,  do in terior 
p a r te  um a voz de com m ando, qne  produz 
•  dese jado effeito, obrigaudo a  a l im ar ia  a 
m oderar  os seus im petos .  D i r - s e -h ia  
que o tropeiro  dorm e e v ig ia  ao mesmo 
tem po : nen hu m  ruido que  se  faça fóra 
passará  despercebido : si a ho ras  mortas  
da noute  um v ia jan te  se  app rox im ar  do 
rancho ,  de lá lhe  p e rg un ta rão  logo,o que 
deseja ,  e, si não responder  e te n ta r  e n ­
tra r ,  enco n tra rá  de pó o tropeiro ,  como 
quem  está acordado ha muito tempo.

E , de m a n h ã  cedo, faça o frio que 
fizer, d is t r ib u e -se  em em bornaes  a ração 
de milho para  os burros e  p re p a ra -se  
tudo, de  modo que ao sah ir  o sol a tropa 
está  n a  e s t rada  cam inhando ,  a p ro v e i ta n ­
do a fresca m a tu t in a ,  a truando  os ares 
com os chocalhos da  m a d rin h a .

Aqui não posso fu r ta r -m e  ao prazer  de 
transc reve r  as  pa lav ras  de um dos uossos 
m ais  d is tinctos b razile ir is tas  (1) em seu 
trafialho— S. Paulo  110 seculo XIX, re 
c e n te m e n te  publicado

«Na freute ,  a rre iad a  com luxo bizarro 
e exh ib indo  cabeçada  em p lum ada  e so- 
norosa , tro ta  se gu ra  e  o rgulhosa  a  m a ­
d r in h a  da tropa , de s incerro  (2) ao p e s ­
coço, guiando, como va q u ia n a  que ó dos 
cam inhos, os varios pelotões, cada  qual

com 0 seu  arr ie iro ,  e guardando  e n tre  si 
razoavel d is tancia ,  para  que nas p a s s a ­
gens difficeis a o r d e m  se não pe r tu rb e  ao 
paenor acc iden te  do cam inho .»

Mas a tropa c a r re g ad a  não tro ta^cam inha  
a passo, vaga ro sam en te ,po rq ue  cada  burro 
carPega de ord inário  oito arrobas, e m  
um percurso d iário  de  3 leguas em m ed ia .  
A lgum as vezes 0 t ropeiro  tem  n e c e s s i ­
dade de c am in har  m ais  de  p ressa , 0 que 

o nsegue ,  dobrando  a jo rnad a ,  como di- 
zem elles, is to é, cam inhando  de m a n h ã ,  
descançando  nas  horas  ca lidas do d ia ,  e 
con tinuando  a  m arch a  com a  fresca da 
ta rde .

E ’ porem trabalho excess ivo, e é por 
isso que nas es tradas  freq üen tad as  por 
tropas v e e m -s e  f re qu en tem en te  as  o s s a ­
das de m uares  que perecem  sob 0 peso 
do trabalho .

H a pouco, refer indo-se  a  ins tallação 
dos bouds e lec tricos em S. Pau lo , dizia 
um cavalheiro  : «Quem lucrou m ais do 
que todos foram  os burros da  viação !» 
Um outro porem respondeu  m ais  av isada -  
m e n t e : «Pois ó eugano  ! Agora ó q u e  
os burros vão sofirer em poder dos tro 
peiros, com oito arrobas no lombo, sabe  
Deus por que  es t radas  1»

* '* *
Tam bom  esse  meio de  t r an sp o r te  ó 

rud im en ta r ,  e a t ^ c e r t o  ponto o lhado 
como ura auachrqiiisjko por aqu e lle s  que 
só veern a s u p e r f i ^ ^ s  cousas.

O tropeiro foi um grand e  factor do 
nosso progresso , e houve tem po em que 
como nos refere  C. de M agalhães,  era  
respeitado  e tem ido nos povoados por 
onde passav a .

Não podem os nem  poderem os tão cedo 
d ispensar  0 seu concurso no in te r io r  do 
paiz e nas fazendas de café, pois a  c a r ­
roça não pres ta  serviços senão  nos cafe- 
zaes m ais  ou menos p l a n o s : n as  serras  
e te r renos  muito acc iden tados  só a  tropa 
os pode percorrer.

E a ind a  agora , n essas  tr is t ís s im as  c o n ­
dições em que  um a nefanda  a d m in is t r a ­
ção de e s t rada  de ferro collocou os l a ­
vradores de nma zona cafee ira  e produ- 
etiva, ó para  os tropeiros  que os lav rad o ­
res  vo lvem  os olhos como u lt im a e s p e ­
rança  na  im possib il idade de um a reacção 
euerg ica ,  uuica  solução que  daria  um 
outro povo m e n o s . . .  ordeiro.

A. C.
(1) Dr. Theodoro Sampaio.

. (2) Peitoral cheio de guisos.

P e lo  foro

posse  en tre  par te s  : A. A. Jo sé  W eissohn  
& Comp. e R. a  C am ara  M unicipal da 
V illa  do Salto .

A acção proposta  con tra  a C a m ara  tem  
por fim m an te r  em  seu  estado  ac tua l um 
com par tim ento  u l t im am en te  constru ido  
pe la  firma au to ra  em  c im a da pedra  
g ran d e  da  bocca do Salto do rio T ietó , 
en tre  a  fabrica Jú p i te r  e 0 mesmo Salto .

P a ra  os que  conhecem  0 lugar  que  faz 
objecto do litigio, 0 seu  estado  a a te r io r  á  
construcção  das obras  e  0 seu  e s tado  
ac tua l ,  fácil é  ver a iu justiça  l a  p re sen te  
causa  e  a  in iqü idade  de  su a  p ro p o s i tu ra .

D’en tre  a3 bellezas na tu ra e s  da  p ros­
pe ra  e a le g re  villa do Salto, sem  du v ida  
a lg u m a  a que m ais se  des taca  pe la  a d m i ­
ração  que  ju s ta m e n te  lhe t r ibu tam  03 
vis itan tes  da villa , ó 0 Salto  do rio T ie tó ,  
ó essa  quóda de  um a collossal m a ssa  de 
ag ua  ; d ’en tre  as  delic ias  d ’esse  m esm o 
lugar  com c e r teza  a fresca da  ta rd e  em 
c im a da  ’’P e d ra  G ra n d e ” com a  co n te m ­
plação das aud o r iu has  rap id as  como se t -  
ta8— os ta pe rás  do Salto são tão couhe 
c ido s— não e das que m enos  concorrem  
para  to rna r  a  vil la do Salto  v is i tada  c o n s ­
tan te m e n te  por g ran d e  num ero  de  e x ­
cu rs ion is tas .

Pois bem , a  firma Jo sé  W eissohn  & 
C omp., som en te  tend o  em vis ta  0 seu  
unico in te resse ,  reso lveu , desp rezando  
por completo os p rotestos  inev i táve is  da  
briosa C am ara  Municipal e  de  toda  a 
população da  villa , des tru ir  esse  ap raz íve l  
ponto de  passeio, unico d ’o ad e  s e  póde 
bein ad m ira r  a  be lleza  do Salto do T ie tó  
e p repa rand o  com an te c ed en c ia  d iversas  
tu rm as  de  pedre iros  em traba lho  de  dia 
e de noute ,  èm m eno s  4 e  48 horas  edi- 
ficou um quarto  adher in do  á  fabrica ,  j u s ­
tam en te  em c im a da  ’’P e d ra  G ra n d e” ! !

Causa in jus ta  e que ap a ix o n a  a c tu a l ­
m en te  a  v il la  in te ira  do Salto  ; causa  em 
que ap eza r  dos in ex g o t tav e is  recursos 
p ecuniar ios  de que dispõe a firma autora,  
não poderá te r  ou tra  solução senão  a 
demolição  jud ic ia l  de todas as obras 
f e i ta s :  tem os Ju izes  e a nossa e sp e ran ça  
está  toda  n ’e llcs .

— A’ briosa C am ara  Municipal do Salto 
e em part icu la r  a seu  diguo p re s id en te  
Sr. Tra jauo  E n g le r  de  Vascoucellos, os 
uossos cum pr im en tos  pe la  m an e ira  por 
que tom ou a peito os in te resses  e n t r e ­
gues á  sua  defeza  e podemos g a ran t i r  a 
S. S. e a  todos os h ab i tan te s  do Salto 
q u e . a  lei não perm it t i rá  a  consum ação  
de ta l  a t ten tad o  aos seus d ire itos  e que 
virá breve 0 d ia  em  que n ov am en te  do 
alto da  ’’P e d ra  G ra n d e” em  uma- ta rde  
am e n a  poderem os, cou tem plando  as  
andorinhas  m is tura r  0 seu  gri to  com 0 
rum or do Salto, philosophar sobre  a o u ­
sad ia  dos p o t e t a d o s  da  finança.

P a tro c in a  a  causa  da firma W eissohn  0 
Dr. Jo sé  L e i te  P inhe iro  e d e fen d e  a 
C am ara  do Salto 0 Dr. Luiz  A. de  C a m ­
pos M esquPa.

Z. F. limadas

Foi proposta  11a  aud iênc ia  u lt im a do 
M. Ju iz  Substituto  da com arca, Dr. S ilva 
Castro, u m a  a c ç ã o  d e  m a n u t e n ç ã o  de

Não I Isto ass im  não ó a s s a ­
do, nem  que cachorro  b r igue .

Não cousin to , e quando  eu 
digo que não consin to  é  porque 
deixo  de consen tir .  E n t e n d e ­

ram ? Si não en te n d e ra m  ó 0 m esm o.
Isto ó um  a tten tado  con tra  todas as 

leis da  n a tu ra le za , d escob er ta s  e inco-  
bertas.

O nde é que vocês foram descobr ir  que 
ch ingação  ó pa t r io t ism o ?

Se chingação  ó isso que  muito m enino  
bouito preRume possuir, en tão  eu j á  não 
sei pai de quem  sou filho, nem  tão  pouco 
com quantos m etros  de ba e ta  se form a um  
ponche.

Mas tanto dizem , ta n to  esbrave jam , que 
estou quasi ac red i tando ,  estou a  ponto de* 
c o u v eu ce r - in e  de que ch ingação  ó pátrio-
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t ism o dos m ais  patr ió ticos,  e  por isso vou 
p rocurar  occasião de ch iu ga r  g e n te ,  seja 
lá  quem  fôr, para  que ass im , quando  eu 
passa r  por ah i  a lgu res ,  as m assas  t e s t i ­
ficadas cham em  -m e de patr iota  1

Assim pensando ,  e escudados nessa  
theo r ia .  os i l lus tres  rep re sen tau te s  do 
povo, E d m undo  F onseca  e Cândido Motta, 
que  tem  assento, o primeiro nos 75$0ü0 
diários federaes ,  e o segundo nos sessen • 
tões p a u lis ta s , não fazem  outra  coisa 
s inão ch ingar  a tudo e  a  t o d o s ; e não 
vae  longe  o d ia  em que  o pobre P a d re  
E te rno ,  lev a rá  tam b em  a sua  tunda  dos 
Mavorticos legis ladores .

Aquillo ó só ped ir  a pa lavra , e lá  vae  
um  corolário de estu lt ices  para  todos que 
tem  a d esd i ta  de ouvil-os.

E m  vez de ap resen ta rem  projectos que 
m elhorem  o nosso estado de coisas, ó só 
p an cad ar ia  de l in gu a  contra  tudo e todos, 
e  e sq u e c e m -se  quando b lasonam patrio  
tism o, de que cada  yalavra , cada  chin- 
gação, ó d inhe ir inho  nosso que lá vae.

O ra; a  g en te  pagar  p a ra  ouvir  ch ia  
gação ,  ó um a dos se iscen tos diabos.

Só p^ ra  ch ingar ,  a r r a n ja - s e  um a duzia 
de  lavade iras  e p ag and o -se  muito menos, 
te r iam o s  serviço m ais bem feito, sem 
flores e  floreados, ó verdade ,  m as  ao 
m en os  d iziam : pão, pão ; queijo, q u e i jo ; 
e a  coisa ficaria muito m ais bara ta .

C h in g a d o re s a  60$ e 75$ por dia, p a la ­
v ra  de  Deus, que  é bem caro, conve 
n h am .

Blasonam  pa tr io t ism o, e e sq u ecem -se  
de  que  com em  o nosso rico, o nosso r i ­
quíssimo aram e.

São patr io tas  ? R enunciem  os cobri - 
n h o s ;  ch in gu em  de g r a ç a ;  mas, isto de 
ch in g a r  a  d inhe iro  batid inho ali no toco, 
não faz parte  do p rog ram m a do patr io tis  
mo ; concordem còmmigo.

P a t r io t a s ? !  P e ta s !  O rep re seu tan te  
federa l ,  o que tem  feito a bem do povo 
quo o e legeu  ? Nada, a  não se r  chinga- 
ção d ^ q u e l la s  m arca  tres F F F .

L á porque elle um dia, se offereceu 
p ara  medico do exerc i to ,  en carregando-  
se  de substitu ir  as  balas homicidas, 
quando estas  to rc iam  do alvo, pela  sua  
pen a  ?

Isso a té  eu fa r ia  (sem allusão) e g a ­
ran to  que com m ezinhas  e  chásinhos, 
curar ia  m ais gen te  do que  esse charla tão  
il legal .

Il legal ? Acham o termo duro ?
Pois ó il legal porque  não deffendeu 

these ,  seguado  d isseram  m e, e ex e rce  
a  m ed ic ina  contra  a s  le is  san i ta r ias  como 
q ua lquer  curandeiro  que applica x aropa-  
das de  herv as  e ra izes .

E stão  con ten tes  ? Pois é isso sem  mais 
aquillo; sem trocos e nem  quebrados.

O outro aqui de S. Pau lo , lá  não sei 
porque, foi em purrado ,  e agora  em vez 
de  leg is lar  pa ra  a  Ius trucção  Publica,  
p a ra  o que  ó um  digno emulo do nosso 
saudoso dr. Cezario Motta Ju u iò r ,  seu 
e s t im ado  primo, en te n d e u  que  com chin- 
g aduras  ch eg a r ia  ao se t im o céo da po­
pu la r id ade  ; e, e i l -o ,  sympatliico, riso 
nos labios, gestos  rasgados ,  braços d is ­
tend idos no ar ,  como um a g ra n d e  ave  
p re p a ra n d o -se  para  voar, para  ir a essas 
reg iões  do iufiuito, e i l -o  emfim, ,com  a 
su a  pa lav ra  facil, com bonitos phrasea- 
dos, a . . .  ch in ga r  o Governo, os hom ens 
do G overno, os govern is tas ,  e a té  o 
P a d re  E te rn o  e Ped ro  M alazarte ,  si não 
qu izerem  aprec ia r  as  suas  es t i rad as  p a ­
tr ió t icas  (?) e s tam p ad as  n ’0  Tempo.

F u lm in a  céos, te r ra  e mar, revolta-se 
con tra  os e lem entos ,  ch in ga  tudo, porque 
esse  tudo  não é  d iss iden te , unica  facção 
Balvadora dos créditos  da  nossa R epu b li­
ca ,  e spec ia lm en te  dos sessentões p a u - 
lis ta s .

U m  e outro, cá  e lá  tem  um  lem a  na  
b an de ira  : —  C hingar  I C hingar,  eis a  
q u is tã , como diz o Chico do F u nd ão .

F a lta -m e  tem po e espaço, para  com- 
m e n ta r  is to melhor,  porem no proximo 
n u m e r o . . . t e r á  mais.

E* preciso da r  tem po ao tem po, ao
Z. F .  R iro.

E m  tem po Não concordo com chin- 
g ad u ra s  que custara  caro , portanto .

A ddendo Proponho  me a  a rran ja r  
q u e m  ch in gu e  m a is  barato , porem.

O  d i t o .

o sr . B erna rd in o  R ibeiro  e a exma. s ra .  
i .  Orai ia  Mendes R ibe iro ,  i rm ã  do 
d is tinc to  moço e nosso  p resad o  amigo 
Antonio de A rruda  M endes.

Ao jo ven  par, m:l v en tu ra s .
— H oje recebe  os beijos e ca r inhos  

dos seus  am orosos  pais , o ga lan te  Ig n a -  
c inho , filho do nosso am igo  M arco lino  
Cardoso de Camargo, neg oc ian te  desta  
praça.

Felicitações d’ «A Cidade»
O nosso  amigo L eobaldino P inh e iro  

F ró es ,  e s tá  d e sd e  dom ingo ult im o, com o 
l a r  e n r iq u ec id o ,  pelo nasc im e n to  do seu 
p r im og ên i to ,  ao qual d ese jam o s  r iso nh o  
po rv i r .

— De S an to s  p a r t ic ip a ra m -n o s  o seu 
e a la c e ,  rea l isado  qo d ia  11 do c o r ren te ,

Noticiario
E l e i ç õ e s , — Deve e í íec tua r -se  a m a n h ã  

a eleição para  p r e h e n c h e r  a vaga exis- 
teo te  no Senado  F edera l ,  pelo m otivo 
da eleição do Dr. B e rn a rd ino  de Campos, 
pa ra  o cargo  de p re s id en te  do Estado.

E’ candida to  da  eleição de am an h ã ;  o 
nosso  p resado  chefe  e amigo, G enera l  
F ranc isco  Glycerio , nom e qu e  d isp ensa  
q u a lq u e r  recoram endação ,  p o rque  é c r e ­
dor do sulfragio dos seus concidadãos.

A g ran de  som raa  de se rv iços  q ue  tem 
em  prol da R epublica ,  são os tí tulos suf 
ficientes para  a  su a  ascen são  ao C o n g re s ­
so Federa l .

Na terça  feira ,  te rem os  um a eleição 
estadoal,  para  p r e h e n c h e r  a  vaga d e i x a ­
da no Senado  do Estado, pelo Dr. João 
B aptista  de Mello Peixo to , nom eado  Se 
c re ta r io  do G overno  Estadoal ; sendo  
candida to  a esse  lugar ,  o co ro n e l  Virgilifr 
R o drigues  Alves.

Na eleição de  am a n h ã ,  devera  os e le i ­
tores ex h ib ire m  os seus  d ip lom as f e d e ­
raes  e na te rça  fe i ra  os d ip lom as e s ta -  
doaes.

P ara  a eleição  de a m a n h ã  as secções 
fu ncc ion a ram  a 1a Secção  ( I a e 2a mesa),  
no ediíicio da Cadeia publica ,  e a 2a, 3a, 
e 4a Secção no predio  da C am ara  M uni­
cipal, no largo da Matriz, 15.

Na eleição de te rça  fe ira  às I a e 2a S e c ­
ções fun cc ion a ram  na Cadeia e as 3a , 4a , 
e 5a, no ediíicio da Camara .

D r .  L u i z  d e  F r e i t a s . — Já se acha 
com  s u a e x m a .  família n e s ta  c idade, onde  
vem  de novo  Qxar res id enc ia ,  o nosso 
p resado  amigo e i l lu s tre  c o n te r râ n e o  dr.  
Luiz G abriel de F re i tas .

A  Cidade, a p r e s e n ta - lh e  as boas v indas . 
D r .  J o ã o  d e  A l m e i d a  T a v a r e s  —

tev erde ,  nes ta  c idade , onda e spo rá  a v e n ­
da o Sabão Bolladona.

Gratos pela vis ita  e p re s e n te ,  q ue  se 
dignou faze r -no s .

L i c e n ç a . — Pelo G overno  do Estado, 
foram con ced iJos  m ais  do u s  m ezes de 
licença, era prorogação, ao Dr. Aris tides 
Martins de Lima Castello Branco, digno 
Juiz de Direito  desta  Comarca .

M u s i c a  n o  J a r d i m . — A corporação  
m usical « In d e p e n d e n c ia  30 de O u tub ro» ,  
sob a regenc ia  do m aes tro  Josó Victorio 
de Q uadros, tocará  ho je  a ta rde  no j a r ­
dim publico, si o tem po  p e rm it t i r .

T i t u l o s  d e  E l e i t o r e s  F e d e r a e s . — 
Ná S ec r ta r ia  da C am ara  M unicipal, no 
largo da Matriz, n. 15, estão  sendo  d i s ­
tr ibu ídos  os ti tulos dos e le i to res  federaes .

A n n i v e r s a r i o . — Com o seu n u m e ro  
de 22 do c o r r e n te ,  com ple tou  o p r im e iro  
an n iv e rsa r io ,  o nosso p resado  collega 
O o r r e ^ d e  B o tu ca tú ,pe lo  q u e  fe l ic i tam os, 
cfàsejando lhe p ro sp e r idad es .

F e s t a  d a s  D o r e s . — R e a h s o u - s e  no 
dom ingo  u lt im o a fes ta  de Nossa S e n h o ra  
das Dores, p rom ovido  pelo Circulo Ca- 
tholico u l t im a m en te  fundado  n e s ta  cidade.

A fes ta  constou  de s e p t e m r io ,  missa  
resada  no domingo e a tarde  procissão  ; 
p regando  a en tra d a  o rvdm o. padre  Ronc- 
che do Collegio de S Luiz, segu in do -se  
a bençam  do SS. S ac ram en to .

F e s t a  d e  S .  F r a n c i s c o . — Na nossa  
local de dom ingo  u lt im o com  o ti tulo ac i­
ma, d e v e - s e  le r  5 e não 4 de O utubro ,  
como foi publicado.

E l e m e n t o s  d e  p o n t u a ç ã o .  — E’ 
este  o ti tulo de um  op uscu los inho ,  que  
nos foi env iado  pelos d is t inc tos  e d u c a ­
dores  F rança  J u n io r  e T e ix e i ra  Ju n io r ,  o 
p r im eiro  d i re c to r  do G rupo  Escolar 
«Antonio Padilha», de S orocaba ,  e o 
segundo  p ro fesso r  do Lyceu S orocabano .

A gradecendo  a rem essa  do e x e m p la r  
que  tem os so b re  a m esa , em tem po d a ­
rem os nossa  op inião  sob re  o valor dessa  
obra , que  ac red i tam o s  veio p re s ta r  
g rande  som raa de se rv iços  ao e n s in o .

O  B r a z i l  e  o s  E s t a d o s  U n i d o s  — 
Visitou nos mais um e x p le n i id o  n u m e ro  
desta  g ran d e  rev is ta ,  red ig ida  pelo dis 
tincto jo rna l is ta  b raz i le i ra  A. II .  de  Pau 
la Coelho, e editada  em Now York,

Alem de um ex ce l len te  texto, traz 
g rand e  n u m e ro  de re t ra to s  de p e rso na  
gens im p o r tan te s ,  e e n t r e  o nosso  a rro -

E ste  i l lu s tre  medico S o roçab ano  que  pre  i jado  patr ic io  Sau tos  D um ont,  e das suas  
tend ia  vir re s id i r  nes ta  cidade, consta  ’ a e ro n a v e s .

A bre o n u m e ro  com um precioso  estu 
do, sobre  o g ran d e  ro m an c is ta  Josó  de 
A lencar  e o «eu ro m ance  A s M inas de 
P ra ta , que  a su m p tu o sa  rev is ta  com eçou  
a publicar na  in tegra ,

Somos s in c e ra m e n te  gra to  pela visita. 
C u r a d o r  G e r a l  d e  O r p h ã o s . — 

P ara  e x e rc e r  e s te  cargo in te r in a m e n te ,  
foi nom eado  o nosso co m p a n h e iro  F. 
C intra, q ue  já p res tou  com prom isso  e e n ­
trou no seu  re sp ec t iv o  ex e rc íc io .

PO R SER  V E R D A D E .- O  Dr. A rthur  
E . P e re i ra  e Souza, d o u to r  em Medicina 
pela F acu ldade  de Medicina do Rio de 
J a n e i ro ,  e s c rev e  o segu in te  a ttes tado  s o ­
bre  a E m ulsão  de S c o t t :

“ Attesto que  tenho  em pregad o  na rai­
nha  clinica o p repa rado  dos S n rs .  Sco tt  
A B o w n e ,  ch im icos de Nova York, r e p u ­
tando um dos m e lh o res  p reparados  de 
oleos de ligado de baca lhau ,  denom inado  
E m ulsão  de Scott,  q u e r  pela to le ranc ia  as 
c rean ças ,  q u e r  pe.o resu ltado  colhido 
nos casos de lym phatism o , e tc ,  etc.

“ Por se r  verdade  o refer ido  passo o 
p re sen te  attestado , me ass igno .

“ Capital F edera  (Brazil) .
D r . Ar th u r  S o u z a .

nos pelo « 15 de N o v e m b ro » ,  que  fixou» 
sua  nova res iden c ia  em  S. B arba ra .

A uguram os toda a so r te  de p ro sp e r i  
dades ,  na sua  nova res id enc ia .

I n s p e c t o r  B o a - A o v a . —T e n d o  ter  
m inado  a inspecção  esco la r  d es ta  cidade, 
e do Salto , seguio na qu in ta -fe ira  ultima 
pa ra  P irac icaba ,  o sr . José  M onteiro  Boa 
Nova, il lus trado  a u x i l ia r  da In sp ec to r ia  
Geral da In s t ru c ção  Publica  do Estado.

A u gu rand o - lh e  feliz v iagem , dese jam os  
vel-o em  b rev e  nes ta  c idade , o nd e  cons 
ta-nos virá p re s id i r  os exam es íinaes do 
anno  c o r r e n te  nos e s ta be lec im en to s  de 
In s tru cção .

S y l v i a n o  B r a n d ã o . — Finou se na 
m a n h ã  de qu in ta  fe ira  u lt im a  em Bello 
H o r iso u te ,  o i l lu s tre  e s tad is ta ,  cujo no 
me nos se rv e  de ep ig raph e .

A P a tr ia  B razile ira ,  ao E stado  de Mi­
nas e a Familia  do Morto, as nossas  con 
do lencias .

P r e s i d ê n c i a  d ^ C a m a r a . — Já reas- 
sum io  o cargo de T r i d e n t e  da nossa 
m u n ic ip a l id ade ,  o nosso  p resado  amigo 
ten en te  co rone l  L ourenço  X a v ie r  de A l­
m eida  B ueno.

^ / r t a n l°  a h is to r ia  da r e n u n c ia ,  era  
oalella , q u e  não su r t io  efíeito.

C a p i t ã o  L a c e r d a .  —  A com panhado  
de S, E xm a. Fam ilia ,  tem  estado  nesta  
c idade , o nosso  am igo  Capitão João Ma­
ria Gonzaga de L acerda ,  i l lu s tre  i n t e n ­
d en te  m unic ipa l de Ju n d ia h y ,  o p r o p r ie ­
tár io  da « P h a rm ac ia  S. Luiz Gonzaga», 
daq ae i la  cidade.

^ ° m p r im e n ta m o l  o.
H o s p e d e s . — A com panhados  de Suas 

" x mas. E sposas ,  têm  estado nesta  cida- 
d0 , os srs. João  N obrega  e P ed ro  de Al­
m eida  T a vares ,  i rm ão  do nosso  presado  
amigo Dr. João T av ares ,  todos resi lentes  
em S orocaba,

Gratos pela visita que  fizeram nos.
S a b ã o  B e l l a d o n a . — Em propaganda 

ao seu  p rep a rado  cora o nom e que  nos 
se rv e  de ep ig rap he  ; es teve  nes ta  e v i ­
si tou nos, o sr . Carlos de M onteverde* 
re s id e n te  na  Capital.

O ffe receu-nos  elle um pouco do p r e ­
parado  de su a  fabricação, e ex p e r im en ta -  
mol-o, ach and o -o  bom, pelo que recom 
m endaraos  aos nossos le i to res  o seu uso.

B re v e m e n te  e s ta rá  de uovo o sr . Mon-

da C abulosa , n e s ta  c idade , e  s c ie n t i f ic a -  
ram  nos de  q ue  foram  d esp ed id os  p e lo  
futil p re tex to  de h a v e r  falta de  m a t e r i a l .

Ora, lá o d esp e d i r ,  co nco rd am o s ,  m as ,  
e sses  h o m en s  t r a b a lh a ra m ,  e a lg u n s  com 
que  sacrificio ; e e n t r e ta n to  o s j lp re p o s to s  
lo  M ãozinha , e ssa  caflla de  typos o r d i ­
narios ,  que  v e n d e ra m  o seu  c a ra c te r  a 
esse  rei m ilh ã o , e sses  C arvalhos  imraun- 
los e cana lhas ,  não  paga ram  os sa larios  
d e sse s  o p e ra r io s ,

C ora m en la r  is to ,  ó d a r  um a im p o r t a n ­
cia que  e sses  su jos e boçaes t r a p a sse i -  
ros não tem , é d a r - lh e s  u m a  im p o r t a n ­
cia qu e  elles jam ais  p o d e ram  te r  ; mas 
e sse s  pob res  o p e ra r io s ,  q i e  com  s a c r i f i ­
cio iam ali d e r r a m a r  seu  suo r ,  para t e ­
rem  cora qu e  a l im e n ta r  suas  fam ilias  ; 
não pod em  e n em  dev em  ficar a e s p e r a r  
seus  sa larios  ató qu an d o  e ss e s  typos r e ­
so lvam  pagar- lh es .

T ra b a lh a ra m ,  foram  d e sp ed id o s  ; pa- 
g u e -s e - lh e s  e não ca lo te iem  ; se jam  tudo 
m en os  ca lo te iros  I

Não ro u b e m  a ss im  o  frue to  do tr ab a lh o  
h o n ra d o  d esses  p ob re s  o p e ra r io s ,  qu e  si 
t r aba lham  é p o rq u e  p rec isam  ; e ,  si 
fossem  ricos,  não  s u j e i t a r - s e -h ia m  a  
a g u e n ta r  o a ra r ism o  d e sse s  b i l tres  q u e  o 
M ãozinha  ató aqui nos en v io u .

Paguem  I P ag u e m  senão  nós  t e m o s  o 
dire ito  de g r i ta r  em n o m e  d e s s a  p o b r e  
gen te  que  ap en as  pede  o q u e  ó s e u  ; t e ­
mos o d ire ito  de  b ra d a r  bem  a l to  : C a ­
nalhas  ! Caloteiros I em q u an to  não d is -  
se r -m o s  L a d r õ b s , que  é o te rm o  m a is  
adaptado.

D a n t e  A l i g h i e r i .  — H oje  h a v e rá  
uma co n fe ren c ia  na  séde  social des ta  
sociedade , á rua  do C om m erc io  n. 9 9 ,  
sendo  co n fe ren c is ta  seg u n d o  c o n s t a - n o s ,  
o d r.  José  S cu ta r i .

Secção Livre
O r d e m  3 a d e  S .  F r a n c i s c o

Da o rdem  do nosso I rm ã o  M inistro  e  
de com binação  com o nosso  m uito  c a r o  
Irraão C om m issario  o R evm o. V igário P®. 
Eliziario, faço publico  que  v a e - s e  c e l e ­
b ra r  a fes ta  do nosso  p a d ro e i ro ,  o S e -  
raph ico  P e. S. F ra n c isco  no d ia  5 d e  
O utubro  p rox im o  ; cuja  festa co n s ta rá  de  
n ov en as ,  q u e  com eçarão  no  d ia  27 do  
c o r r e n te ,  m issa  can tada ,  e p roc issão  
com  a b enção  do S S .  S a c ram e n to .

Convido pois  á todos os I rm ã o s  T e r c e i ­
ros, á c o m p a re c e re m ,  m u n id os  de  seu sr 
hábitos ,  ou co rd ões  (quando  não  ten h ão  
a in d a  seus  hábitos) p a ra  a ss is t i re m  ás 
m esm as s o l e m n i d a d e s ; e bem  a ss im  
á todos os fieis, q ue  q u e i r a m  a b r i lh a n ta r  
nossa  fes ta .

Ytú, 15 de S e te m b ro  de 1902.
O S e c re ta r io ,

J oão Ba p t i s t a  F e r r e i r a  Ca r d o s o .

O  D e m o c r a t a . — Visitou nos o n. 70, 
d es te  sem an ar io  que  S 6  edita  em Itape- 
tin inga, nes te  Estado sob a d irecção  J .  A. 
Lellis.

Jo rna l  de p equ eno  form ato , p o rem  bem 
feito, está apto  a um longo e p ro sp e ro  
tirocinio.

C i d a d e  d e  S .  P a u l o . — R ecebem os  
o n. 1 deste  sem anar io ,  q ue  iniciou a 
sua publicação na capital do E stado .

Não nos a p re s e n ta  o corpo  de  redac  
ção ; porem  se diz o rgam  popular .

Gratos pela  visita , a lm e jam o s  b r i lh an te  
fu turo .

C o m m e r c i o  d o  A m p a r o . — Visitou 
nos este collega editado em A m paro , sob 
a d irecção  do sr . J .  A Boucault.

A gradecem os a visita.
O  L a b a r o . —Cora o seu n. 1 visitou- 

nos este jo rna l  de publicação m ensa l ,  
que  sahio a luz na  Capital do Estado, sob 
a redacção  dos s r s .A r is t id es  Silva, Sil via- 
no P in to  e Joaqu im  B ressane .

A uguram os longa vida ao novo collega.
A  C e l e b r e . — Ao nosso  esc r ip to r io  

v ie ram  diversos operarios das olliciüas

A ’ L a v o u r a  e  a  o  C o m m e r c i o
C om m unico  aos S r s .  l a v ra d o re s  de  c a ­

fé e a o C om m erc io ,  em gera l ,  q ue  po r  um  
accordo am ig av e l  com os S rs .  J .  B e rn a -  
des,  N ogueira  <è Comp. — de S an to s ,  d e i ­
xei a r e p re se n ta ç ã o  á m eu  cargo  j p e s ta 
cidade passando-a ao sr . A ntonio  o é ^ a -  
margo Couto (Tonico Narciso),  a cargo 
de qu em  ficará d ’o ra  em  d ian te  a r e p r e ­
sen tação  d ’aque lla  conce i tuad a  e im p o r ­
tan te  firma co m m erc ia l .  1Ê

E sp ero  que  d isp en sa rão  ao dito  s r .  a i  
m esm as provas de a t tenção  e confiança ,  
q ue  me foram  d ispen sad as  a té  o p r t s e n t e .

Ytú, 17 de S e te m b ro  de 1902.
A intonio de  A rr uda  Me n d e s .

Editaes
O ten en te  coronel Josó  F e lic iano  M e n ­

des ,  seg u n d o  Ju iz  de Paz em  e x e rc í ­
cio, d e s te  d is tr ic to  de Ytú, etc.
Faz  sa b e r  q u e  tendo  de e f í e c t u a r - s e  

no dia 30 do an d an te  a  eleição  d e  u m  
S en a d o r  Estadoal, foram eleitos m e s a r i o s  
para p res id ir  os traba lhos  e l e i t o r a e s  os 
seg u in tes  c idadãos :

I a SECÇÃO 
Josó Fe lic iano  M endes , p re s id e n te .  
Jo sé  Antonio da Silva P in h e i ro .  
V icente  F e r r e i ra  de Campos.
José  Elias Corrêa Pacheco .
I r in e u  Augusto de Souza.
Votam n es ta  secção  os e le i to res  q u a l i ­

ficados nos q u a r te i rõ e s  1 , 2 3 4 5  e 6 
,2a SECÇÃO 7 *

P orc ino  Camargo Couto, p r e s id e n te .  
Josó Bento Paes de B arros .
Manoel M atheus de A breu .
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João  Lopes G u i lh e rm e  Ju n io r .
A ntonio  Basilio de Souza B a rro s .  
Votarão n es ta  secção os e le i to res  dos 

q u a r te i rõ e s  7, 8, 9, 1 0 ,1 1 ,1 2 ,  13 e 14.
3^ SECÇÃO 

F rance l l in o  Martins L in o e  Cintra, p r e ­
s id en te .

B en to  Galvào de  F ra n ç a .
L au ren t in o  B ueno  de Camargo.
Jo sé  Felix  de O liveira.
Jo ão  E van ge lis ta  G om es.
Votam n es ta  secção  os e le i to res  dos 

q u a r te i rõ e s  15, 16, 17, 18, 19 e 20.
4a SECÇÃO 

Manoel F e rn a n d o  de A lm eida P rad o ,  
p re s id e n te  

Adolpho Galvão de Almeida.
Jo sé  Alfredo de Almeida.
T ra ja n o  A ugusto  A rrud a  Amaral.  
V icen te  de Sam paio  Góes.
Votam n e s ta  secção os e le i to res  dos 

q u a r te i rõ e s  21 , 22 e 23.
5a S1CÇÃO

F ran c isco  A ntonio  do N asc im ento ,  
^  p re s id e n te .
I Em ilio  de Oliveira  Rosa.
\  Angelo Dias de Moraes A ran h a .
\  H yppolito  Leite  de B arros .
\  H on ora to  R odr igues  de A rruda .

Votam n e s ta  secção os e le i to res  dos 
q u a r te i rõ e s  24, 25, 26 e 27.
\ O utro  s im , conv ida  aos e le i to res  a 
v i re m  m u n id os  de seus  d ip lom as no dia 

l ^ 3 0 ^ d a r  os seus  votos ; e aos cidadãos 
d e s a n o s  a  r e u n i r e m -s e  nesse  dia ás  9

X .  h[>ras da m a n h ã  afim de o rg an isa re m  a s j
r  spKjfcivas m esas ,  nos lugares  já  deter-1 
n in a d o s  pe la  C am ara  Municipal.  Dado |

^  e passado  n e s ta  c idace de Ytú, aos v in t e '
e se is  d ias do m ez  de S e te m b ro  de mil 
n ov ecen to s  e dous. Eu Ju l ião  de Campos 
P in to  e scr ivão  do Ju izo  de  Paz que  o 
e ass ig no .  Ju l ião  de  Campos P in to .“ 
José F eliciano M endes. ^

^  v  j - y
O Cidadão T e n e n te  Adolpho Galvão de 

Alm eida , v ice p re s id e n te  em  exerc íc io  
da  C am ara  M unic ipal de Ytú, etc.

Faz publico  q u e ,  tendo  de se p ro ced e r  
n o  dia 30 do c o r r e n te  a e le ição  de um s e ­
n a d o r  es tadoa l,  para  p r e h e n c h im e n to  da 
vag a  do d r .  João  Baptis la  de Mello P e i ­
xoto. no s  te rm o s  dos a r t .  76 e 77, § 1<> 
do D ecre to  n .  2Q, de  6 de F ev e re i ro  de 
1892, a C am ara  em sessãs  de  ho je ,  divi- 
dio o e le i to rado  do m u n ic íp io ,  em sec- 
çõês e des ignou  os re spec t iv os  edificios 
como abaixo  se  dec la ra .

1» Secção

F u n e c io n a rà  n a  sala das aud iên c ias  do 
ju izo  de paz no  edifício da  Cadeia  p u b l i ­
ca, a d ire i ta  de q u em  en tra .

2a Secção

F u n e c io n a rà  no m esm o  edifício na  sala 
das se s sões  do Ju ry .

iecção 
iv;ão de paz no pre  

[atriz ' n. 15, no pav i-  
sala e sq u e rd a  de qu em  en-

S ecçã o vV

sala das sessões  da 
av im en to  s u p e r io r  do 

da Matriz sala es

10 m esm o  p red io  tam ­
bém  no  p av im e d to  su p e r io r ,  sala da d i ­
r e i ta  de quem  e n tr a .  E p a ra  que  c h e ­
gue  o c o n h e c im e n to  de todos m an do u  se 
passa r  o p r e s e n te  p a ra  se r  publicado  pela 
im p ren sa .

A dolpho  G alvão de A lm e id a .

F ran c isco  P e re i r a  M. P r im o .  S e c re ta r io

*

2  F ran ce l l in o  Martins Lino e C in tra
3 F ran c isco  Martins de O live ira
5 João P e ry  de Sam paio
6  H u m b e r to  de Souza G eribel lo

S u p p len tes

4 O rozim bo C arneiro
7  F ranc isco  N ardy  Filho
8 F ranc isco  P e re i ra  Mendes Prim o

I a SECÇÃO (2a mesa)
Edifício da cadéa publica ,  sala das au. 

d ienc ias  do Juizo  de Paz, vo tando  nella  
os e le i to res  de n. 165 á 362.

Mezarios efiectivos
1 Jo sé  A ntonio  da Silva P in he iro
2 Jo sé  Antonio Apparicio A. G arre t t
3 T ra ja n o  A ugusto  A rru da  Amaral
5  Jo sé  Bento Paes de B arros
6  João  Lopes G u i lh e rm e  J u n io r

S u p p len tes
4 Luiz Antonio M endes
7 L o u reu ço  P au la  Souza T ib ir iça
8  F ranc isco  M artins  de Assis

2a Secção
Sala das sessões da C am ara  Municipal,  

no edifício do Largo da Matriz, n .  15, 
votando nella  os e le i to res  de n. 363 a 
438.

M esarios efiectivos
1 José  Elias C orrêa  Pacheco
2  F ranc isco  P e re i ra  Mendes Filho
3 B ento  Galvão de F ran ça
5 Manoel M alheus de Abreu
6  A ntonio  Bazilio de Souza Barros

S u p p le n te s
4 Franc isco  C orrêa  de B arros
7 Jo sé  de Almeida Sam paio
8 Ju l ião  de Campos Pinto

3a Secção
Sala do pav im en to  su p e r io r ,  a  d ire ita  

de q u em  e n tra ,  no ed iücio  do Largo da 
Matriz n. 15, votando nella  os e le i to res  
de n. 439 á 512.

Mezarios efiectivos
1 Manoel F e rn a n d o  de Almeida P ra d o
2  A ntonio  F e rraz  de Toledo
3 Luiz Felippe  C orrêa  Leite
5 João  Baptisla de A lmeida S am paio
6 Jov in iano  de Souza F re i re

S u p p len te s
4 I r in e u  Augusto  de Souza
7 José  Felix  de O liveira
8 Alberto  de A lmeida Gomes

4a Secção
No ca r to i io  do E scrivão  de  Paz, no 

predio  n. 15 do Largo da Matriz , votando 
n ’ella os e le i to res  de 513 á 610.

Mesariòs efiectivos
1 Dr. G raciano d# Souza Geribello
2  F ran c isco  Jo s é  R ibe iro  R alto  J u n io r
3 Collatino de Souza F re i re
5 Militão Alves de Lima
6 L au re n t in o  B ueno  de Camargo

S u p p len tes
4  G ustavo S h re p e l
7 F ranc isco  C orrêa  de Moraes
8 Emilio  de Oliveira* Rosa

Pelo que  convoemos se n h o re s  mez ir ios 
e sup p le n te s ,  a se r e u n i r e m  no dia 28 do 
co r ren ie  ás 10 horas  d a jB f tn h ã ,  nos lu 
gares  já  des ignados  p a r i r  ins ta l lação  das 
mezas na  form a da lei.: Y tú ]9 -d e  S e te m ­
bro de; 1902. Eu F ran c isco  P e re i ra  M en­
des ÿ r im o . secreflffio da,- .Cam ara, que 
escreVi ^e a s s ig n o .— A ttffp w fy  Galvão de 
A lm eid a .'

F ranc isco  P e re i ra  M endes P rim o .

S A L T O
O cidadão T ra ja no  E n g le r  de Vascon- 

cellos Payaguá, p re s id e n te  da C am ara  
Municipal da villa do Salto . e tc .
Faz sa b e r  aos in te ressad os  e aos q u e  o 

p re sen te  edital v irem  e delle  conheci 
m en to  t ive rem , q ue  em sessão  e x t r a o r ­
d in á r ia  des ta  C am ara , rea l isada  hoje ,  
ficou o m unic ip io  cons t i tu ido  em nm a 
un ica  secoão e le i tora l para  a e le ição  a 
rea l isa r-se  em 30 do c o r re n te  para  o 
p re h e n c h im e n to  da vaga deixada  no

un ica  secção e le i to ra l  para  a eleição a 
rea l isa r-se  em 29 do c o r r e n te  pa ra  o 
p re h e n c h im e n to  da vaga d e ix ad a  no 
Sen ado  F e d e ia l  pelo sr . d r.  B e rn a rd in o  
de Campos, sendo  escolhido o pred io  n .  
10 d a f r u a  Dr. B arro s  Ju n io r .  S a la  das 
sessQ fs  da C am ara  M unicipal em  10 de 
S e tem b ro  de 1902. Eu Mauro M endes da 
Silva, sec re ta r io  o .e s c r e v i .— O p r e s id e n ­
te da C am ara— T ra jano  E ng ler  de Vas- 
cvncellos .

Annuncios
ATTENÇÃO

O abaixo  ass ignado  p rev in e  a todas 
as p e ^ o a s  q u e  têm a rm a s  em su a  offi- 
cina, qlie a t ro u x e ram  para  c o n ce r ta r ,  
de qu<f si no praso  de qu in ze  dias da 
publicação d es te  an n u n c io ,  não v ie rem  
ba*eat:,*3 m esm as ,  pagando  o conce r to ,  
v e n d e rá - e s s e s  ob jec tos  a q u em  q u e ira  
p o ssu i l-o s .

P ara  que  n in g u ém  a l legue  ig n o ran c ia ,  
faço e s te  an n u n c io .

Salto  de Ytú, 28 de S e te m b ro  de 1902. 
Francisco de Paula Xavier.

Sitio á Venda
V ende-se  o sitio d en o m in ad o  BRAGA, 

para t r a c ta r  com o sr . F ranc isco  Antonio 
do N asc im en to ,  á ru a  da Palm a n .  84, 
que  p re s ta rá  toda e q u a lq u e r  in fo rm ação

« Aluga-se um a boa ca- 
V J r C lO C X  ■ sa com o p t i ra o sc o m  

modos para  familia, a r u a  do C om m erc io  
n. 50.

P a ra  t ra ta r  com a sua  p ro p r ie tá r ia ,  na 
ua Direita ,  n. 33.

Salão Lacerda
O abaixo  ass ignado  avisa  aos seus 

amigo e f r eguezes  que  de ho je  em d ia n te  
e s ta rá  ab e r to  o seu salão de  b a rb e i ro  e 
cab e l ie re i ro ,  á rua  de S an ta  Cruz n. 115, 
a que  e sp e ra  a coad juvação  de  todos seu s  
amigos e f r eguezes .

Ytú, 6  de S e tem b ro  de 1902.

Jacyntho Lacerda.

Ao Grande Armazém

DO COIMBRA
Preços de alguns generös :
Cerveja  A ntarc t ica ,  ca ix a  . 57$000
Arroz Carolina, sacca  . . 18$000
A ram e farpado, rolo . . 15SOOO
B an ha  em barril. . . . 30$000
Cal de Sorocaba, sacca . . 2$300
F a r in h a  de tr igo, sacca  . 13$000
P ap e l  de em bru lho ,  b a 'a  . 6S000
Sabão, c a ix a .....................................1$300
K erosene ,  c a ix a .  . . . 12$500
F um o  Goyano sup. a r ro b a .  30S000 
Sal grosso, sacca  . . . 8SOOO
Cerveja  A lliança, ca ix a  . 56$000
Vinho V irgem  sup.,  quin to  85$000 
Sal fino, sacca  . . . .  9$500
Vinho Adriano, c a ix a  . . 89S000
Formicida*. ca ix a  . . . 18$000
Cimento, barr ica .  . . . 17SOOO
Feijão , a lq u e i re .  . . . 15$000
Cognac Robiu, e Biscuit,  c. 63$000 
Chumbo, a r rob a .  . . . 10S000
F a r in h a  de  milho, a lqu e ire  5$500 
G om m a Gato, ca ix a  . . 19$000
V elas  do Rio, c a ix a  . . 18$500
V elas  Apollinaris , c a ix a  . 22$000

Y tú, 24 de Agosto de  1902.

Antonio da Costa Coimbra.

Sabão Belladona
MACIA E EMBELLEZA A PELLE

E xtingue  a caspa , e sp in h as ,  v e rm e lh i -  
dões e ou tros  defeitos  do c o rp o .— R es­
tabelece  a pelle fina do ros to , e s t rag ad a  
com uso de sabo ne tes  de cores  perigosas 
e pós de m á qualidade .

Dá um  lu s tro  e sp len d ido  á ro u p a  de 
en g o m m a r .

Vende-se em  todas as Lojas
D E P O S IT O  G ER A L EM S .  PAULO

Carlos Monte verde.

Papel para embrulhos 

V e n d e -s e  a q u i
H

A O  BOM GOSTO

O ten en te  Adolpho Galvào de Almeida, 
v ic e - p re s id e n te  em  exerc íc io  da Camara 
M unicipal de Ytú, etc. ,

Faz sa b e r  que  no dia 29 do c o r r e n te ,  C ongresso  Estadoal pelo s r .  d r .  João
ás 10 horas  da m a n h ã ‘d e v e rá  se p ro c e d e r  P^ptis ta  de Mello Peixoto , sendo esco
a ele ição  de um sen ad o r  federa l  p a r a ^  . 0 p rbdio  n - 10 J a  rua Dr. Barros 
n r p h p n r h p r  n vacra Hn rir Rprrtnrrlinn ria 1 JunÍOT. Sâla  das S6SSÕ0S da C am ara  Mu-

nicipal era 10 de S e tem b ro  de 1902. Eu
Mauro M endes da Silva, sec re ta r io  o

p r e h e n c h e r  a vaga do dr.  B e rn a rd in o  de ¡
Campos, e foram eleitos os m esarios  e 
seus  sup p len te s  abaixo , e achan do  se  o _
m unic ip io  dividido em trez secções  d ev e -  j e sc r .e v i* ~~ O p re s id en te  da Camara
rão  os s rs .  e le i to res  vo ta r  nos seg u in tes  
edif icios : •

I a SECÇÃO ( I a mesa)
Edificio da cadêa publica,  sala das 

S essões  do Ju ry  (votarão os e le i to res  de 
n. 1 a 164.)

MESARIOS KFFECTIVOS 
1 Capitão P orc ino  de C am argo  Couto

T ra jano  E ngler de Vasconcellos.
O cidadão T ra ja u o  E ng le r  de V ascon­

cellos Payaguá, p re s id e n te  da C am ara  
Municipal da villa do Salto , e tc .
Faz sab e r  aos in te re ssad o s  e aos que 

o p re sen te  edita l v irem  e delle conh e  
c im en to  t iv e rem , que  em sessão ex tra  
o rd in a r ia  desta  Camara , rea í isa da  hoje , 
ficou o m unic ip io  const i tu ido  em  uma

R u a  do  C o m m e rc io , 119
d

Côm o titulo acima abre-se brevemente, uma bem 
montada Loja de Fazendas, Armarinho, Chapéos, Calça­
dos, Roupinhas Feitas para creanças, Artigos de fantasia 
o que ha de mais chic e moderno, Artigos para presen­
tes, etc,

Chama-se a attençâo dos rapazes de bom.gosto, para 
um elegante sortimento de Collarinhos, Gravatas, -Ben­
galas, Colletes feitos de fustáo, brancos e de cores, tudo 
O que ha de mais moderno.

Garante-se vender bem mais baratos que Outra qual­
quer casa.

Peço ás Exmas. Familias e ao publico em geral fazerem 
uma visita â nova Loja, afim de seientiflearem de que não 
ha exaggero.

O proprietário

André de Toledo Lara.
Rua do Commercio,  IID- V T f

\
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A Cidade de Yíu

Importante estabelecimento de fa­
zendas, armarinho, roupas, calçados, 
peus de sol, artigos de fantazia, etc, etc.

Os proprietários da Loja do Valen­
te teem a satisfação decommunicar a sua

ó

fs*©gtEôsia que estão recebendo« 
9 está em viagem um grandioso sorti-
mento dê s

J H É i | k s  üôHiis que serão uequiôas por preços k r a i i $ s i n | ( k y t i í j H  
e a  cisto s  ifêsfa e i k l e .  « i  j »

A s E x n ia s . F a m íl ia s  v is i ta  bs  <3 o e s te  estabelecim ento!; terão  o c c a s iã o ' d âriC rl-  
f ica r  a re a lid a d e  d es ta  c o ra m u n ica çã o  e q u e  a lo ja  do V a len te  n ão  faz reclam<^Stt>m 
o l im  d e  a ttra h ir  fr e g u e z ia  p o is  é jà c o n c e itu a d a  c o m o  o u n ie o  estab elec in W n to  
p o  g e n e r o , n e s ta  p raça , q u e  v e n d e  fa zen d a s  b o a s  e m o d e r n a s  p o r  p re ço s  sem  coro- 
p e te o c ia .

FE R R E IR A  DIAS & COMP-

« L A R G O  DO JARDIM»*
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